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A psicanálise como teoria dos atos irracionais' 

Maria Aparecida de Paiva Montenegro 
Universidade Federal do Ceará 

o diálogo entre filosofia e psicanálise, tradieionalmente marcado pela provocação. toma-se, contudo. 
panicuJarmente int~ssante quando se concebe csta última como Icoria dos aIOS irracionais. Nessa 
perspectiva. ao mostrar que os aIos até então eonsiderados irraeionais remetem a conteúdos plenamente 
coerentes, a psican:\lise amplia o âmbito da racionalidade contribuindo para o exame dessa complexa queslão 
no interior da filosofia. Todavia o emprego que a própria p~icaná1ise faz de dois padrões distintos de 
racionalidade - um explicativo e outro interpretativo - atrai criticas filosóficas provenientes das mais 
diferentes tmdiçõcs. Tal é O caso das críticas de Georges Politter e Sartre, representantes da filosofia 
continental e WiUgcnstein e Donald Davidson, cXJXlCntcs da filosofia anglo-saxônica 

PaJarru·chm: filosofia e psicanálise, psicanálisc c atos irracionais. 

Psychllanalysis as a theory DI irrational acts 

The dialogue between philosophy and psychoanalysis. traditional1y characterized as mutually provocativc, 
becomes, ncvcrthcless, ofpanicular interest when lhe latler is conceived as a thcory ofirrational acts. From 
!lUch a perspeclive, while poinling OUI lhat lhe aCIS so far considcrcd irrational adures. 10 cntirdy cohcrent 
conlents, psychoanalysis magnifies the !Cope of T3tionality, eontribulÍng 10 lhe inquiry inlO Ihis eomplex 
philosophical questiono However, lhe ll.<;e of twn distincl paUems ofratiomdity by means ofpsychoonaJysis 
ilsdf - explanation and understanding - arouscs philosophical critieisms 00 lhe part of lhe mOS! diffcreot 
Iraditions. Sueh are lhe cases of George Polilur', and Sartre's critiques, rcpresentatives of continental 
philosophy, and lhe ones ofWittgenstcin 's and Donald Davidson 's, exponcnts of Anglo-Saxon philosophy. 

1If..a: philosopby and psychoanalysis, psychoanalysis and irrational aclS. 

Que tipo de diálogo seria possível entre 

psicanálise e filosofia? Com efeito, tem-se, de um 

lado, a provocação freudiana dirigida aos filósofos e 

o p~nsamento filosófico quando pretende destituir, 

com a noção de inconsciente sistemático, a 

consciência de seu tradicional lugar de sede dos 

processos mentais; de outro, identifica-se uma 

espécie de contra-ataque proveniente das mais 
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diferentes tradições filosóficas que tentam apontaras âmbito da racionalidade prática2. Para O filósofo 

inconsistências das formu lações mais caras à americano, Freud(I99 I)mostrouque fenómenosaté 

psicanálise, como é o próprio caso da noção de então considerados não racionais3 - como era o caso 

inçonscientesisternático. dos sonhos, sintomas neuróticos e psicóticos e 

Meu propósito é tentar mostrnr que, para além da mesmo esquecimentos e atos falhos-, consistem em 

tensaoqucessarescrvareciproçapossatrnzeraorcferido processos irracionais que, uma vez submetidos à 

diálogo, ele pode ser mesmo bastante proficuo para análise, remontam a conteúdos racionais, isto é, 
ambos seus interlocutores: para a filosofia, uma vez que, plenamente cocrentes e consistentes do ponto de 

conforme assinala Bento Prado (1991), a psicanálise vista do próprio agente, bem como do julgamento 

parece im!XJf" aos filósofos wna espéde de filosofia público. Nesse sentido, confomle aponta Gardner 

"exigindo mudanças cruciais no aparato conceitual que (1993), toda a meta psicologia poderia ser pensada 

faz a tradição da própria filosofia" (Prado, 1991, p. 8) como uma tentativa de fornecer as condições de 

para a psicanálise. na medida que o exame filosófico de possibilidadcdairracionalidade. 

scus pressupostos pode evidenciar problemas Seguindo a linha do pensamento de Davidson 

conceituais e. desse modo, indicar possíveis caminhos ( 1982), Gabbi Jr. (1994) sustenta que a ampliação do 

de uma reformulação legitima âmbito da racionalidade promovida por Freud (1991) 

Nessa perspectiva, por mais ácida e contundente baseia-se no pressuposto de que a suposta ausência 

que seja a crítica advinda de qualquer dos dois lados, de racionalidade atribuida àqueles atos deve-se à 

nlIo se lrnta de chegar ao silêncio do intcrlocutor, o que formação de urna ''má representação" deeorrente de 

poria fim a um instigante debate; antes, o mais mecanismos psiquiços inconscientes, a partir dos 

interessante parece ser identificarem que medida esse quais seus verdadeiros motivos permaneceriam 

diálogo pode lançar luz sobrecertas questões de grande in~cessiveis até p~nl o próprio agente. Desfazer essa 

relevância para o pensamento ocidental, como, por ''má representação", de modo a substitui-Ia por uma 

exemplo, a temática da irracionalidade. outra _ supostamente adequada _ implicaria 

Segundo Donald Davidson (1982), a psi- empreender um trabalho que, segundo penso, 

canalise pode ser pensada como uma teoria dos atos coincide, em última anál ise, com a própria 

irracionais, uma. vez que produz uma expansão do construção da empresa psicanalítica, pautada sobre 

2.Noprescnteconlexto,empregaremosadistinçloemrelmlcionalidadeenlioracionalidadeproposlaporDavidson(op.cit., 
p.299),deacordocom a qual a irraclonalldadc rcmclcâs falh3.'l da razilo, restringi nuo-se, portanto, a seres racionais, isto é, 
capazes de atribuir razOes para suas açÕC5 (atiludes proposicionais). A nllo-rationali dade extrapola o ãmbilO da razão, uma 
vez que implica "forç3.'l ceg3.'l" aluando na produção de certos estados. Contudo considerando que a emerg€ncia do 
nâo-racionalnointeriordasexplicaç6essobreairracionaldadeconslituiurndosparadoxosapolllauosporDavidson,cumpre 
cxplicilaro 5eIltidoque, a meu ver, anilo-racionalidade adquire na looria freudiana. Onâo-racional que inleressail 
psicanalise não se refere ao plano dos processos fisiológicos(estaéaconcepçllosubjacenteàs fonnulaçÕl:s de Breuere 
Charcol, de quem I'reud nao tardaria a divergir). O nilo-TlIcional que se erige como objeto da psicanálise remelejUSlamenle 
ao plano no qual os processos somálicos alçam a represcntaçlio, apresentando, portanlo, um eSlaluto mental. Nesse sentido, 
nlio só a pulsa0 _ enquanto conceito-limite entre somático e pslquioo _ consiste em wn processo n:'lo racional; lambém seus 
rcprcscntanles, atribuidos à porçilo inacessí\'el do incolISciente (as repre senloçÕl:s decoisa),configuram processos deste 
tipo. Enquamo a esfera da racionalidade limita-se aos eventos mentais regidos pelo funcionamento secundário do apardho 
anímico,airracionaidadcimplicaaquelesprocessosracionaisque,porsereminadmissíveisàconsci€ncia,sofremrepressao 
c,como cOll5Cqü':ocia, passam a ser regidos pel3.'l regras do sislema não TlIcional doa parelho psíquico. Nesse C3.'lO, o efeito 
de irracionalidadead\'ém dairrupçlodo processo psíquico primário no int erior do processo seeundário, decorrente do 
rClomo desse material reprimido (sob a forma de sintomas e atos falhos) 
3. No scnlidoem que corresponderiarn a processos fisiológicos (ver nota acima). 
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dois eixos interdependentes: um eixo interpretativo, sentido, acredita que qualquer abordagem atual do 

que envolveria a análise das falhas e lacunas do tcma da irracionalidade deva levarem consideração 

discurso do agentc mediante certas regras, algumas teses sustentadas por Freud (199 1). De 
fundamcntado por um cixo teórico;4 este, ewnpre acordo com o filósofo americano, uma vez 

notar, erigido com base no próprio material enunciadas de fonna suficicntcmente ampla, essas 

proveniente do primeiro. teses estariam livres de eonfusilo conceitual. Desse 
É justamente em tomo dessc duplo eixo da modo, propõe que sejam enunciadas sob a fonna de 

psicanálise que vai incidir, em última instância, a três requisitos a serem preenchidos por toda teoria 

critica filosófica empreendida por pensadores de que pretenda dar conta dos atos irracionais, 

diferentes tradiçõcs, como é o caso de George Politzer acreditando que a psicanálise atenda aos mcsmos 

(1928/1998) e Sartre (1943/1958), representantes, por Em primeiro lugar, é preciso supor que a mente 

assim dizer, da filosofia continental e Wingenstein seja dividida em instâncias. Segundo, que elas, além 

(1970) e o próprio Davidson (1982), expoentes da degozaremdcumasemi-autonomiaentresi,possuam 

filosofia anglo-saxônica. Com efeito, ainda que as umacertaestrutura,demodoaseremcapazesdenutrir 

posições desses autores quanto aos problemas desejos, intenções, crenças e demais traços 

evidenciados no pensamento freudiano sejam, em psicológicos que possam causar outros eventos na 

alguns casos, diametralmente opostas, é sobre a própria mente ou fora dcla. Por último, que certos 
incompatibilidade dos padrões de racionalidade eventos mentais referentes a uma instância 

teóricas presentes no mesmo que vlio reçair as criticas estabeleçam relaçõcs do tipo causal com os eventosdc 

de inconsistência e confusão conceitual provenientes outra instância da mente, de tal maneira que, nessas 

de ambas as tradiçõcs. relações causais, estariam ausentes, assim como nas 

Davidson (1982), por exemplo, reconhece a descriçõcsfisicalistas,quaisquerrelaçôcsintencionais 

existência de certos problemas na teoria freudiana, e, conseqüentemente, qualquer aspecto racional. 

entre os quais destaca justamente a noção de Com essa analise, Davidson (1982) pretende 
inconsciente. Por esse motivo, ele, deliberadamente, legitimar, na condição de um paradoxo da 

a exclui de suas considerações. Contudo, ao final de irracionalidade, a possibilidade de wna intenção ser a 

seu exame sobre os paradoxos da irr3cionalida<le, causa de detenninada ação mental, sem, contudo, 

advene que as relevantes objeçõcs contra a noção de constituir uma razão para aquilo que causa.6 Assim 

eventos e estados mentais inconsci entes sllo procedendo, procura avançar em relação às criticas 

respondidas quando se mostra, tal como ele julga comumente dirigidas a teoria freudiana alegando que 

fazê-lo, que a teoria é aceitável sem que scja preciso qualquer teoria que pretenda explicar os atos 

lançar mão dessa noção. irracionais recaia ~obre a complexidade intrinseca 

Para Davidson (1982), a teoria freudiana n1l0 só ao tcma da irracionalidade, como também ao 
torna-se particularmente interessante porque própriolcmado "mcntal". 
pressupõe a mente dividida em instâncias, o que, Emoutrostermos,adveneque,aoselidarcom 

segundo ele, constitui um requisito indispensável essa temática, penetra-se inevitavelmente em um 

para se pensar o problema da irracionalidade. Nesse campo onde não é possível formar unI conjunto 

4. A ideia de que a tCQria freudiana sustenta-~c wbrc um di scur30 misto, amplamente difundida sobretudo pela leitura que 
Paul Ricoeur{I965) faz do freudismo, remonta, no entanto, :l crilica de Georges Politzer à psicanálise, a qual mencionarei 
adiante 
s. Deaeordo com Goldberg, FTC"Od emprega no eixo teórico - 3 metapsicologia - o padrão da racionalidade cientifico.. o que 
seria incompali,·el com a racionalidade bisl6ricautilizada noeix ointcrprelativo,represcntadopclaclinica. Cf. Goldberg 
S.E. (1988) 'Two Pallerns o[ Rotionality in Freud·$ Writ'ng!". Alabama, Thc Univcrsity of Alabama Press). 
6. Nes.secaso, o paradoxo residiria na emergência do mio racional nO âmbilo da racionaJidadeJirracionalidadc. 
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fechado, pois muito do que aI acontece é ne­
cessariamente causauo por eventos não passiveis de 

uma descrição em h:rmos menlalistas. Ou seja, nem 

sempre é posslvel conferir aos mesmos uma 
linguagem em que se costuma atribuir razões, 

desejos e intenções. Desse modo, uma vez que se 

rcconhe1j!am relaçõcs causais entre eventos mentais 

nas quais silo parçialmcnlc desconsideradas as 

relações lógicas entre as descrições de tais eventos, é 
possível peneirar em um domínio no qual não há um 

conjunto unificado e coerente de princípios cons­

titutivos; os conceitos empregados devem ser 
tratados como mistos. em parte mantendo aliança 

com suas conexões com o mundo das forças não 
mentais, em parte com seu caráter mental dire­

cionado a conteúdos proposicionais 

Á luz da leitura proposta por Davidson (1982), 

a teoria freudiana poderia, portanto, ser pensada como 

uma tcoria que cxplica os atos irracionais, procurando 

contemplar o problema da reflexivioi1de (Gardner, 

1993) envolvido na irracionalidade, isto é. a falha do 

agente em rornccer ra7.ôcs para esses atos. Suponho 

qlle é justamente através de uma concepção mecânico­

teleológica - segundo a qual a mente constituiria uma 

máquina de representação dividida em instâncias com 

regras dc funcionamento distintas - que Freud (1991) 

consegue furnecer a explicação alegada por Davidson 

(1982) para essa problemática quc, segundo o 

filósofo, não tcria sido alcançada pelas padroni7..adas 

"explicações em tcnnos dcn17-ÔCs". O mérito dc Frcud 

(1991), nesse caso, foi inferir quc a falha no tcste da 

autoconfrontaçilio (Gardner, 1993) remonta a 

intenções de determinada instância que causam certas 

ações no interior de outra, sem, no entanto, eons-

tituirem razões para aquilo que causam. 

Diferentemente, portanto, de outros comenta­

dores - e aqui destaco o nome de Wittgenstein7, de 

"'.A.P.llut, •• , 

quem falarei adiante - . Davidson (1982) considera 

que Freud (1991) não erra ao atribuir um papel de 

causa às razôes subjacentes aos atos aparentemcnte 

irracionais. Todavia ele nos alerta para os problemas 

que esse tipo de explicação traz para qualquer teoria. 

estando aí incluída a teoria freudiana. Ou seja, ao se 

admitir a ocorrência de relações causais entre even­

tos mentais - tal como nas explicações fisicalistas-, 

abre-se a possibilidade de se proporem leis nas quais 

csscs eventos venham a ser subsumidos. Contudo se, 

por um lado, isto representa a tão almejada aceitação 

da psicologia no quadro das ciências naturais, por 

outro, os trabalhos da mente não parecem redutíveis a 

leis rigidas e deterntinísticas. Os fenômenos identifi­

cados em tennos mentais pressupõcm descrições 

que, por lidarem com intenções, não são postuláveis 

em leis. 

Se a idéia da mente dividida em instâncias é 

preciosa para os propósitos de Davidson (1982), tal 

não acuntece no pensamentu de Sartre (1943/1953) 

Com efeito. para o 111ósofo existencialista. a partição 

da mente proposta por Freud (1991) resulta em mera 

terminologia verbal, jamais podendo dar conta do 

problema da 'irracionalidade. Ao supor uma censura 

cntre inconsciente e consciência, dotada de 

propriedades lógicas que lhe conferem a çapacidad~ 

de triar as representações que poderão ou n1io vir à 
tona. Frcud (1991) teria, na visão de Sartre 

(1943/1958), cstabelccido uma outra consciência 

autônoma c não a supremacia dos processos 

inconscientes. Nesse sentido, ao invés de resolver o 

problema da irracionalidade, acabaria por produzir 

um tipo de ato irracional, asaber, amá representação 

A fim de esclarecer o sentido que essa equiva­

lência da tcoria freudiana a uma espécie de má repre­

sentação adquire em Sarue (1943(1958), cumpre 

esboçar, de fonna um tanto caricatural, um a~pecto de 

7. Refiro-meaos filósofos citados por Davidson - Tolmin, F1cw, Mc1ntyr~ c Peters - que empreenderam suas criticas ã teoria 
freudiana a panir da apreciaç.ão dela efetuada por WiUgcnstein. Segundo este último, Frcud tcria confundido mziJó' com 
causus, ao tentar descrever, em uma linguagem na qual estâo ausentes quaisquer termos intencionais, eventos que 
necessariamente implicam relaçõe~ lógicas e, conseqüentemente, em intenções {Cf. David,on. D. "Paradoxes oi 
;rrotiona"ty", op. cit., p. 292; vcr também Wittgcnslein, L. (I970í "Psicologia, Eslélica e Relif.:iiio '. Notas de Smythits, 
Rhees & Taylor. Tradução de J. Paulo Pacs. Silo Paulo, Cultrix). 



sua metalisica. De acordocom o Iilósofo existencialista, uma vez que. com os atributos que lhe são conferidos 

hádoismodosdoScr:opara-si,próprioãoonsciênciaeo por Frcud (1991) - e, nesse caso, ele refere-se 

em-si, relativo ao mundo fisico. Enquanto o para-si particularmente aos mecanismos da censura, 

garnnteadimensilotranscendentcdoSer,conferindo-llie repressão e resistência - tratar-se-ia, antes, de uma 

os atributos da liberdade e espontaneidade, o em-si segunda eonsciência, análoga à que Freud (1991) 

atravessa o Ser com a propriedade da facticidade, pretende destronar. Mais que isto, tratar-se-b de uma 

dando-llie a possibilidade da materialidade e obje- segunda consciência em má rel'rescntaçíío, uma vez 

tividadc. Face a cssa condiçào, há um "projeto que Freud (1991) tentaria descrever seus processos e 

fundamental" que tende a reconciliar os dois modos modos de funcionamento, cujo âmbito é ° da 
radicalmente difCl"Clltcs do Ser, o que, do ponto de vista transcendência, em sua impossível facticidade. Em 

mctafisico, constitui um empreendimento evi- outros lennos, o equívoco de Freud (199 1) seria 

dentemenle irracional, dada a irredutibilidade dessa propor uma linguagem fisicalista para descrever 

duplicidade ontológica. Detodomodo,é, até certo ponto, processos intencionais. Por conscguintc, ao invés de 

admissível tentar coordenar facticidade e transcen- pensar a teoria freudiana como teoria dos atos 

dência. A má representação ocorrejustamtnte quando a irracionais, Sartrc (1943/1958) a enquadra, dada a 

tentativa de coordená-Ias ou supernr essa dualidade em confu.~ão que esta faria ao tentar falar da dimensào do 

uma síntese mais elevada está ausenle. Nesse caso, para-si com os tennos apropriados ao registro do 

trata-se, cOl1traditoriamcnte, facticidade como transcen- em-si, como um caso de irracionalidade.8 

ciência e transcendência como facticidade. Diante da posição diametralmente oposta de 

Sem dcfcnder qualquer posição extrema em Duvidson (1982) e Sartre (194311958), como pensar a 

favor da tese da unidade mcntal, Sartre (1943/ 1958), teoria freudiana com relação aos atos irracionais? Ora, 

no entanto, acredita que a essência mesma da idéia no que tange à expansllo da racionalidade efetuada 

reflexiva de esconder algo de si pr6prio implica a pela teoria freudiana nos moldes propostos pelo 

unidade de um s6 e mesmo mecanismo psíquico; filósofo americano, Gabbi Jr. (1994) identifica um 

conseqUentemente, supõe uma dupla atividade no problema. Mais precisamente, não parece certo de que 

interior da unidade, tendendo, de um lado, a localizar essa suposição manter-se-ia plausível após a 

e manter a coisa a ser escondida c, de outro lado, a publicação de "Jenseits des LII.ltprinzip:r" (1920), 
reprimi-la c disfarçá-la quando introduzidas as noções de compulsão à 

Nessa perspectiva, Sartre (1943f1958) não repetição e pulsão de morte. Uma vez que tais noções 

admite a tese freudiana do inconsciente sistemático, lhe parecem não intencionais, apontariam um limite 

8. A leirura deSanreé, sem dúvida, influenciada pela critica de Politzer (1928)ãpsicanálise, na ocasiiloem que a psicologia 
se aproximava de seu cinqüentenário, como pretensa ciência. ScgundoPolitzer, cssa história de 50 anos não passaria de um 
"charco de rãs". Por mais que a psicologia tente assemelhar-se a uma ciência. li medida que propõe seus enunciados na 
terceira pessua. o máximo que alcançará será a produçlo de uma teologia do cérebro. Nesse sentido, de todas as teorias 
psicológicas até então formuladas, li psicanálise seria a que mais pcno teria chegado do projeto politzcriano de uma 
psicologia concreta, uma vez que, no campo da clinica, privilegia o falo psicológico ComO algo construido e não wn dado em 
si mesmo. Para PolitleT, a construção do falO psicológico pcla interpretação psicanalítica a partir da regra fundamental 
preserva a perspcctiva da primeira pessoa, ou seja, do sujeito da vivência, sem, no entanto, incorrer em alguma fonna de 
introspcccionismo. Na mcdidacm quc é na rclaçãocom o analistaqoe o sentido do fato psicológico é produzido, garante-se, 
igualmente. a possibilidade de S~ conhecer aquilo que a tradição psicológica consideraria como ev~nto privado. Todavia a 
psicanálise nao teria logrado êxito como Wl1a p~icologia concreta, uma ve:!; qoe persistiria 00 crro atribuldo por Politz.er à 
psicologia cl.issica, ou seja, á psicologia qo~ pretende ser uma ciência da primeira pessoa na terceira pessoa. Em outras 
palavras. Polit:"'r refere·se à empresa metapsico!ógica de freud, que pretende fomecer explicaçõcs para os processos 
psíquicos, desvinculando-os da esfera do vivido e tratando-os como entidades em si mesmas: polsão, desejo, inconsciente, 
sexualidade, novas versões, segundo o filósofo himgaro, da "elha psicologia clássica. 



ao trabalho psicanalítico dc dissolver os sintomas uma ruptura ou retomada de noçõcs antigas, um ponto 

"através da força normativa quc nos comanda de estrangulamento conceitual sobre o qual se 

enquanto seres racionais", (Gabbi Jr., op. cit., 1994, encurralam aporias concernentes aos princípios 

p. 230) vindo, inclusive, a pôr em xeque us próprios fundamentais da psicanálise. Tais aporias, que se 

parâmetros da racionalidade veiculados na meta- pareeem arrastar desde os primeiros escritos de eunho 

psicologia. metapsicológieu, eumprometem as próprias bases a 

Com efeito. o problema identilieado por Gabbi partir das quais Freud (1991) teria construido uma 
Jr. (1994) não só impõe um limite à expansão da teoria dos atos irracionais. 

racionalidade atribuída por Davidson (1982) à teoria Em "Pulsão d~ morte e racionalidade no 

freudiana. Ao eleger u exame da pulsão de morte c pensamento freudiano,,12, procuro mostrar que a 

racionalidade no pensamento freudiano como objeto introduçi!o da pulsão de morte, em principio 

de investigação Ctn um outro esnldo9, pude concluir depreendida da noç~o de compuls~o à repetiç~o, 
que a relação entre noção de pulsão de morte e resulta igualmente de problemas teóricos internos. 

temática da irracionalidade envolve contradições que Estes, eontudo, seriam dissimulados sob o véu de uma 
extrapolam os próprios paradoxos da irraeionalidade indirerenciação das metas que, no contexto da 

apontados por Davidson (1982) cm sua dcfcsa de um psicanàlisc, dirccionam o funcionamento psiquico: a 

discurso misto para descrições de processos mentais. fuga do desprazer, busca do prazer e manutenção da 

Maisqueisto,taiscontradiçõcslev3ntamquestõesque quantidade nos mais baixos índices possíveis 

antecedem também a discussão, proposta por Gabbi Curiosamentc, a diferença cntre o alvo dessas metas 

1r. (1994), sobre o caráter não intencional das noções parece um dado de considerável importància para a 

de compulsão it repetição e pulsão de morte enquanto própria teoria freudiana que, herdeira de uma tradição 

limitantes do âmbito da razão supostamente ampliada empirista, insiste em propor uma origem a partir da 

até então. qual os processos psíquicos ter-se-iam constituído. 

Em outras palavras, a entrdda em cena da Om, se se privilegia uma ordem empirica de formaçãu 
pulsão de morte abrc um debate mais radical que o do registro mental. a anterioridadc dc um evcnto em 

comumente travado em torno da "reviravolta relação a um outro parece um fator determinante 

conceitual" de 1920, quando se polarizam, de um daquilo que será originário e, portanto, regulador de 

lado, o que chamarci aqui de "teses da ruptura"lO c, toda a atividade psíquica. Nesse sentido, a ante-

de outro, a defesa de uma rcdefiniçào de conceitos rioridadc da fuga do dcsprazcr em relação it busca do 

formulados nos primórdios das investigações prazer como meta primordial do funcionamento 

freudianas. anímico cunstitui, ao que tudo indica, um aspecto da 
Guiada pelo exame empreendido por Kimmerle maior importância. Com efeito, ela apunta, 

(1988)lt de '·.Jemeil.\· des Lu.'·lprinzip.,· ". sllponho que contrdriamente au que a ~ieanáli~e pretende ffiuslrdr, 

a introdução da pulsão de morte implica, aquém de a precedência do principio de realidade em relação ao 

9. Cf. Montenegro.M. "Pulsão de morte e racionalidade no pensamento freudiano". Coleção Filosolia, Vol. I. Fortaleza, 
Edições UFC, 2002. 
lO. Sob esSC' rótulo, reúnem-se as leituras de "Jenseils des Luslprinzips" nas quais se encontram as reiteradas acusaçõcs de 

abandono da prctensao psicanalítica à cicntificidadc c mergulho no terreno da cspeculação e mitologia - que, em geral, 
concluem que o conceito de I'ul,il.o de morte deveria ser ou redefinido ou desconsiderado como reflexo de problemas ligados 
â vida pessoal de Fr~ud 
11. Cf. Kimmerlc, G. (1988) "Vemei"ung und Wicderkehr: Eine MethodolOfi:ische Lekture ",m Freud, ·Jen.,eits des 
Lusrprinzip_' ''"_ Tübigm, Edition Diskord ("D.:ncgação c retomo: urna Icitum metodológica de 'I'am aUm do Princípio de 
Prazer' de Freud". Piracieab~, Editura d~ UNIMEP, 20(0) 
12. Vef nota 9,acima 



princípio de prazer. Precedência esta que, cm ultima 

atlálise, compromete a tc~e que julgo central na 

empresa freudiana: aseendêneia do inconsciente sobre 

a cons~iência. 

Em vista desse problema, parece plausível 

sllpor que a tentativa de apontar um prazer originário 

na gcnese dos processos psíquicos e, desse modo, 

garalllir a plausibilidade da referida tese, constitui o 

verdadeiro motor das inúmeras refonnulações a que 
Freud (1991) submete a metapsicologia ao longo de 

toda sua produção conceitual. Em outras palavra~, a 

teoria Ircudiana parece desenvolvcr-se no sentido de 

tentar mostrar que o desprazer associado aos quadros 
psicopatológicos remontaria a um pra;rer anterior, 

interditado c distorçjdo pelo trabalho da rcpressão. 

Uma vez que suas próprias formulações sobre a 

constituição do aparelho psiquico pressupõem, ao 

invés do prazer, um desprazer ainda mais originário, 

Freud(1991) é levado a reeuar essa origem cada vez 
mai~, enredanJo-se em urna espécie Je n:trospec~~o 

que. pelo limite imposto pelo próprio conccito, só 
temlina com a fonnulação da pulsão de morte. 

Nessa perspectiva, a pulsão de morte tilo 

somente aponta um limite para o que propu, chamar 

de uma genealogia freudiana do despra;rer, dado quc 

cla condu;r cssa origcm para além do próprio campo 

da experiência. Por esse motivo, antes de promover 

uma reviravolta conceitual ou uma retomada de 

noções antigas, como o princípio da inércia, a pulsão 

de morte toma praticamente indisfarçáveis ce rta~ 

aporias intrínsecas aos tennos nos quais é mantido, 

mesmo após reiteradas refonnulações, a esst:o~ia do 

projeto freudiano. 

A esse re~peito, entrevt:jo, t:Jl1 "Jcnscits dcs 
Lu:;tprinzip~·", obra em qut: a pUlSa0 de morte c 

introduzida, maís uma tentativa de Freud de 

dissimular essas aporias, uma vez quc procura tributar 

a rt:vis~o raJical a q lle subrnL1c o principio de pra;rcr às 
evidências tr~zidas pelo fenómeno da compulsão à 

repetição e não problemas teóricos internos. Desse 

modo, a nova puls.l0 cmerge como lima decorrência 

inevitável de pressões exteriores à teoria. o que, pelo 
menos, conscguiu dcsviar o alvo da critica que 

imediatamcntc recaiu sobre ~ssa polêmi~a noo,:~o. 

li' 

1\' 0 cntanto a contradição vem novamcntc à 
tona, à mcdida quc a rcvisão do princípio de pra7.~r 

conduz à suposição de uma operação de ligação da 
quantidade (" Bindung·') anterior ~ independente da 

vigência desse princípio. Mediante a explicitação 

dessa opcração, cmcrgc a preexistência do processo 

psíquico secundário - cm obediência ao qual a 

quantidade circula de forma vinculada - em relação 

ao processo primário - sob cuja vigência a 

quantidade circula de fomla livre. 

Essa oontradiç~o, que na:; palavras Je Kimmerle 
provoca um ·'embaraçamento dos princípios" 
(Ve,wirrung da Prinzipien), pan:ee, tal como foi dito 

há pouco, de importância fundamental, porque 

compromete justamente a tese que julgo central na 

psicanálist:: o eixo sobre o qllal a teoria freudiana, por 

assim di;rer, lança ao campo do conhecimento sua 

provocação: a tese da primazia do inconsciente sobre a 

consciência (e os processos pré-conscientes). 

Na verdade, esse problema já se insinua no 

próprio contexto em que foi cscrito "Etr/wurf einer 
Psych()logie" (1895), no qu~l Freud nào consegue 

forncccr urna explicação satisfatória para a origem 

do eu, todas as explicaçõc, IL"Iltadas prcssupõcm a 

aç ao dessa organizaçao mental inihidora dos 

processos alucinatórios caracteristicos do processo 

psiquico primário. 

A mesma contradição reaparece no momento 

em que é introduzido o conceito de narcisismo, 

desencadeador de importantes reformulações n~ 
teoria das pulsões. A partir da noção de narcisismo 

primário, impõe-se a sllposi~~o de um cu-prazer, o que 

implica a estranha fonnulação de urn cu, sede por 

excelência dos processos psíquicos secundários, 
regido pelo processo primário. 

Nessa perspcctiva, suspeita-se de que a 

emergência dessa mt:l;mll contradiçâo em diferentes 

momentos da formulação metapsicolngica seja 
indicativa de que Freud nào tenha conseguido, 
contrariando pretensões alimenllld~s desdc scu~ cscritos 

iniciais, romper com as prenússas da tradição filoSoÓfica 

que justamcnte visava criticar: a filosofin daconsciêllcia, 

segundo a qual esta instância deteria o poder de 

autoconhecimcnto imediato e, conseqüentemente, 



privilegiado em relação a qualquer outro observador de d~ praz~r, manuto:-nçào da constância, as vârias 
seus estados mentais (condição que permite as verSÕt'sdacontradiçàointrínsecaaostemlosemqueé 

descrições de tais estaúos na primeira pessoa). construída a metapsicologia parecem, até 1920, 
Em outras palavras, minha suposi~àu é que a dissimuladas sob o próprio modo pelo qual essa tooria 

noção de que a racionalidade seria fundada sobre uma concebe o processo de fixação/nomeação das 
base psíquica nào racional, depreendida da tese .sensações: a partir da intervenção de um outro agente, 
freudiana do determinismo inconsciente dos imprescindivel pard o atendimento das pulSÕt's da 
proces.>os psíquicos, depara com uma contradição fomee sexualidade. 14 Ora, seé o outro aquele que tixa 
interna, uma vez quenàu parece possível prescindir de as sensações no agente dotand().oas de signiticado, não 
uma racionalidade anterior que funcionaria como uma seria o próprio agente, mas o outro. o observador 
espécie de condicionante da própria base nilo racional privilegiado dos processos que ocorrem na vida 
do aparelho psiquico. mt:Iltal do primeiro. Desse modo, pareceria garantida 

Essa contradição pode igualmente ser a possibilidade de estabelecer a prevalência das 
depreendida, em última análise. dos fundamt:Iltos da descriçõcs desses processos na terceira pessoa, tal 
teoria freudiana da rcprCSt:ntação, de acordo com aqual como convém a wna ciência natural. 
os processos primários reinariam sobre o que Freud Em '".JclIseit.\·dcsLustprinzips". conrudo, a rein-
denonúnou '"representações de coisa" (registros de cidência das referidas contradições é agravada por dois 
sensações organizadas pdas imagens visuais), aspectos que inviahi1i7..am a possibilidade de teoriwção 
enquanto os processos se"undários regulariam as na psicanálise: (1) O mutismo atribuído :i. pulsão de 
"representações de palavra" (registros de sensações morte permite supor sua irrcpresentabilidade, o que fa-
organizadas pelas imagens acústicas). Com base nessa ria implodir a teoria li"eudiana da representação; e (2)A 
formulação, Freud estabelet:e que a consciência de uma pulsão de morte parece prescindir de qualquer imerven-
representação é dada a partir da ligação entre ção do outro, de modo a configurar-sc como algo in().o 
representação de coisa e palavra, de tal maneira que a minávcl e. lXlI1anto, inacessível ao registro psíquico. 
garantia de sua significação seja conferida pela Nesst: caso, como manter a tese de tUlla base psíquica 
primeira (representação de coisa).t3 nilo racional como fundamento da rdcionalidade? Em 

ror outro lado, contudo, a palavra (processo última análise, como evitar que Sartre (19431\958) 
secundário e racional) parece apresentar a importante tenha ra7.ão ao supor que a própria \t.-'QTÍa freudiana se 
função de fixar, ao cunhar-lhe um nome, a eonstituia como un1 exemplo de ato irracional? 

representaçllo de coisa (componente não racional do A tim de n1l0 concluir o presente artigo com 
aparelho anímico). Nesse sentido, é a palavra que uma visão sombria da psicanálise que, atinai de 
dota as sensações de significado, transpondo para o contas, influenciou, de forma inegável e profunda o 
plano psíquico algo inicialmente somático. ror modo de pcnSlIr as ações humanas do século XX. 
conseguinte, tem-se novamente o prublema da "umpre ressaltar, ainda que em breves linhas, a 
anterioridade do processo secundário em relação ao sagacidade de Wittgenstein (1984) ao referir-se à 
primário, uma vez que, para tornar as sensações empresa freudiana. 
somáticas algo de natureza psiquica. parece Willgenstein (1970), esse outro eminente 
necessário nomeá-Ias representante do pensamento austríaco, contemponinco 

Além da mencionada indiferenciação das de Frcud, embora mais moço que este, concebe a 
melas do aparelho psíquico, fuga do desprazcr, busca psicanálise de um modo que considero particulannC11te 

t3. Cf. Freud,S.Zur Aufos .• ungder Apha..ie".l~ipzígund Wien. 1891 ;Dí.s Unhe,.." .•.• te(19t5). Gesammehe Werke. Hand X, 
pp.26O-303. 

14. Apesardc suaçardcterislica auto-erótica. a pulsão sexual constrói e elege seus objd<." int~mos a partir de uma mteraç~o 
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interessante. Com efeito, dada a fomla ambigua com que 

se remete ao legado freudiano, acaba pondo cm xeque a 

mlT.l oposiç1lo entre simplesmente aceitar ou rejeitar tal 

legado. 

Os primeiros '-'OnlalOS de Wittgenstein (1970) 

com a tcoria freudiana ocorreram casualmente por 

volta dos anos 20, época em que Wittgenstein se 
encontrava, por assim dizer, desiludido eom a 

psieologia. IS Infelizmente, os registros do impacto 

quealcituradeFreudcausouemWillgcnsteinsónos 

sãoacessiveis por meio das anotações de alguns de 

seus discípulos (Wihgenstein, 1970). De todo modo, 

scgundu atesta Rhees, Freud seria considerado por 

Wittgensteinumautorque,diferentementedeoutros, 

tinha algo a dizer. Sua admiraçao pelo fundador da 
psicanálise era expressa pelo modo como algumas 

vezes refcria-se a si mesmo COlllU um discipulode 

Freud(Assoun, 1990) 

Curiosamente, essa época coincide com a da 

publicação de seu polêmico "TraCI(Jlu~· Logico­

Philasophiem,-" (1921-22), no qual, em um~ palavra, 

linguagem e seus limites são o tema eentraJ. Nessa 

obra, os grandes problemas filos6fieos são pensados 
como problemas de linguagem. de modo que o proje-

10 de Wittgenstein, nesse eontexto, pode scrresumi­

damellle entendido como a realizaçàode uma tera­

pêuticadalinguagem,tal queasfreqüentcsimpreci­

sõcs da mesma provenientes de seu uso cotidiano se­

jam afastadas mediante a elevação da Lógicaàeondi­

ção de denominador comum de todas as linguagens. 
À Lógica, doutrina das formas e inferência, é atribuí­

do o valor de linguagem puramentetaUlológiea, cuja 
validade universal de suas proposiçlícs nilo depende 

da experiência. Porconseguinte,éconsiderada a úni­
ca linguagem capaz de transmitir a verdade. Nas 

palavras de Wittgenstein (1970): "As proposições da 

Lógica descrevem as lraves-mestras do mundo, ou 

melhor ainda, n:presentam-nas. Não 'tratam' nada. 

Pressupõem que os nomes têm uma denotação e as 

'" 
proposições elementares um scnt ido-eé esta a sua 

ligaçãocomomundo"(Wittgensteln,1987,§6.124.) 

Desse modo, Wittgenstein pretende mostrar 

que a verdade não consiste em descobrir algum 

cnigma.Aliás,cstaseriaaprineipalilusãocriadapel~ 

linguagem cotidiana e, em sua esteira, por toda ~ 

tílosofia. Não existe o enigma, pois s6 se pode 

perguntar sobre aquilo ao qual é possível responder. 

Nesse ~entido, "o método correto da filosofia seria o 

seguinte: só dizer o que pode ser dito, i.e., as 

proposições das ciências naturais - e portanto sem 

nada que ver com ~ filosofia" (lbid .. § 6.53). Por essa 

razão, as proposições éticas não teriam lugar nu 

ámbito da linguagem formal, pois tentam falar 

daquilo que não pude ser posto em palavras; tentam 
alçar o sentido do mundo, o que, segundo 

Wittgenstein, está fora do mundo e, por conseguinte, 

nào pode ser expresso em palavras. Apenas ã 
experiênciamisticaeaberiaoaeessoao inexprimivel. 

Apesar de já ser possível depreender das 

concepções do Traclalll$. esboçadas aqui de modo 

caricatural,oteordascríticasposteriorcsdc 

Wittgenstein á psicanálise, cumpre notar qu~ 

somente no contexto da segunda fase de sua fil050fia 
tais críticas emergir lo. Sequt:r em seus trabalhos 

dedicados à filosofia da psicologia é feita qualquer 

alusão à psicanálise, donde se pode supor que o 

filósofoaustríawnãoaconsideravaumaciênciae, 

por conseguinte, não pareceria pertinente abordá- Ia 

no contexto daquelas obras (Assoun, 1990). 

Ora, uma vel que Wíttgenstein (1970) atribui á 

validade universal dasproposiçõcs lógicas um caráter 

essencial, em contraposição à validade acidental das 
proposiçõcsque descrevemdad05 da expcriêneia, não 
seria insensato supor no Truclalus uma espécie de 

essencializaç1lodaLógieaemmoldcsaruílogosàquelcs 

criticadospclopróprioWingenstein,quanJosereferia 

às essências metafisic3.S. Esteparcce ser o foco da 

refonnulação de seu pcnsamento que se inicia nos anos 

15. Tal desilusão pode também ser constatada anos depois, oa ~eguintc passagem de suas Invesligm;ôes Filos6ficas: "A 
confusão e a desolaçiloda i'sicologia nào se podem explicarpdo fato de set ratarde\lmaciên~iajove",";.><:ucstadoniloé, 
por exemplo, comparável ao da Física. em scus primeiros tempos ( ... ) "Na Psicologi~ há. de fato, mdotlns experimentais e 
confusão cnnceplJWr' (WiUgcnsldn. 1987, Segunda Parte, capo XIV, § I). 
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trinta e culmina com a rcdação de suas Investigaçiíes As críticas de Wittgenstein (1970) à psicanálise 

Filosóficas, em 1949, publicada apenas postumamente, cstilo, ponanto, cirçunscritas a todo esse quadro acima 

em 1953. Nessa segunda fase de sua filosofia , resumido e concemmm-se, conforme eu dizia há 

Wittgcnstein renuncia a qualquer ling uagem rouco, nesscno\'ocomcx:tode.~ua~fonnulaçõcs.De5se 

esselleialista, bem eOll1o recusa a concepção de rnodo,se,emalgumasocasiões,chegouareferir-seasi 

qualquer referência ex:tralingüistica como fundamctllo mesmo como um seguidor de Freud, nas menções que 

daadequabilidadedou'lO de um termo. Passa a ressaltar faz à psicanálise espalhadas ao longo de sua obra, ele a 

justumentc o caráter polissêmico da linguagem como utili7..a justamentc eomo uma espécie de exemplo 

wn elemento intrínseco à mesma, tal quc o valor dc cariemurnl de confusão entre jogos de linguagem. Ou 

venbde de .. m termo seja unicamente determinado seja, em s.eujulgamento, Frcud teria pretendido usar as 

pelas formas de seu uso. regras de um jogo próprio da cstética e ética no interior 

Desse modo, a terapia da linguagem como do jogo da ciência. 'I'al confusão, cm prillcípio criada 

t~refa primonlial da filosofia consistiria não mais cm pelo projeto inexeqüívcl de fornecer explicações do 

anular a referida polisscmia, mas, antcs, idcntificar tipo causal para os motivos humanos, faria da 

as várias possibilidades de uso dos termos lingüísti- psicanálise, ao invés de wna ciência, uma verdadeira 

eos. Tais possibilidades de uso estariam circunscritas mitologia. Isto porque, além de a psicanálise: fornecer 

às práticas que ele denominou de jugos de lin/{ua- explicações que remontariam a algo que se repete, a 

gem, ou seja, práticas lingüísticas que compreendem uma situação primordial até entilo desconhecida e um 

ousodiversodeumamesmapalavra.Nessaperspec- tanto trágica para a pessoa submetida ao processo 

tiva, haveria tantosjogos quantas fossem a~ possibi- analitico, imprimiria a essas explieaçõcs um caráter 

lidades de uso dos termos, de modo que ciência, filo- estético ao invés de científico. Por explicações 

sofia, arte e religHio constituiriam diferentesjogos de estéticas, entendam-se aquelas que, diferelltemente das 

linguagem com regras próprias de uso de termos científicas, não são obtidas por meio da verificação 

comuns. Cumpre notar quc Wittgcnstein não prctcn- ex:perimental; antes, advêm de uma descrição que 

de estabelecer uma propriedade comum aos diferen- direcinlla a atenção do ouvinte para determinados 

les jogos, o que recairia numa posição essencialista. aspectos e justapõe certas características, de modo que 

Conforme atesta nas investigações: "( ... ) é cxata- este passe a vê-las com uma nova clareza. Ademais, 

mente assim quc se explica o que é urnjogo. Dào-se requerem a anuêlleia do interlocutor para se 

exemplos e deseja-se que sejam compreendidos Ilum constituírem como explicação plausível, o que 

ceno sentido. - Mas com esta expressão não quero eu pressupô<: uma boa dose de persuasão da parte do 

dizer: tu deves ver o que é comum a estes exemplos, analista em relação ao analisando. 

aquilo que eu - por Uln motivo qualquer- não conse- Wittgenstein (1970) mostrou-se hastante 

gui pÓI em palavras, mas sim que tu deves !l.l·ar estes interessado pcla teoria freudiana dos sonhos, uma 
cxemplos de uma maneira determinada. A exemplifi- vez que a mesma aponta a perspectiva de se pensar o 

cação não li aqui um meio indireto da explicação, j sonho como uma linguagem. Entretanto combate 

falta de melhor" (Wittgenstein, 1987, § 71). veementemente a tendência de Frcud a remeter todo 
Nesse caso, os exemplos devem servir sonho a um único sentido, o st:xual, posto que 

basicamente pala estabelecer analogias cntrc os novamente recairia numa posição e~sen~iali~ta. 

diferentes jogos dc linguagem, o que difere da Ademais, considera uma das noções mais caras à 
tmnsposiçãomctafórica,tendênciapredonlinanteapartir conforme já aludido, a noção de 

da qual o simples rcconht:cimento de uma semelhança como seu ponto mais insatisfatório 

entre 05 usos dos termos é inadvenidamente a~soçiado á Segundo Wittgenstein (J 970), o inconscientc seria 

cxistência de uma identidade comum entre os mesmos tratado por Frcud como 'ie fosse uma essência 
(Moreno,1985). extralingüística, ao invés de um instrumento da 
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linguagem, um tenno que apenas implicaria uma 
regra consensual entre seus usuários. 

Finalmente, Wittgenstein ( 1970) aponta o 
caráter ético e, mais uma vez, não cientifico da 
psicanálise. Para0 filósofoaustriaco, a ética se volta 

paTa questões cujo valor adquire uma dimcnsão 
absoluta,como,lX'fexemplo,osentidodavidadigna,o 
valor da felicidade; questões que, diferentemente do 
conhecimento científico, seriam desprovidas de sentido 
')Xlrquecompelemoshornensalutaremoomoslimite:5 
da própria linguagem, na medida em que elas anseiam 

por expressar algo situado além do mcramente 
lingüístico" (f>uente, 1995, p. 17). À medida que 

transita no âmbito da temática detenninismo-liberdade 
no que tange às ações humanas, a psicanàlise 
constituiria uma atividade que se ocuparia em tentar 
falar daquilo que não pode ser dito; conseqüentemente, 
dosem sentido 

Apcsa.r do teor de todas essas criticas, penso, 
todavia, que Willgenstein (1970) não parece querer 
invalidar o empreendimento freudiano. Justamente 
aí reconheço o aspecto mais interessante de suas 
concepçõesfílosóficasemgerale,especificamente, 
sua apreciação acerca da psicanálise. Com efeito, 
suas críticas à filosofia e psicanálise ultrapassam as 
usuais altemativas de aceitá·lasou rejeitá· las. Antes, 
parecem tentar mostrar a possibilidade de ver essas 
questões de uma nova perspectiva. No parágrafo 
final do Tractatus, ele adverte o leitor para que suas 
próprias "proposições silo elucidativas pelo fato de 

que aquele que as compreende as reconhece afinal 
como falhas de sentido, quando por elas sc elevou 
para lá delas. (tem que, por assirn dizer. deitar fora a 
escada, depois de ter subido por ela). Tem que 
transcender estas proposições; depois vero mundo a 
direito"(Traclatus,1987,§6.54). 

A seguinte passagem parece tomar ainda mais 
clara a posição rui generis de Wittgenstein em 
relação à psicanálise: "questões cientificas podem 
me interessar, mas nunca realmente me cativar. Isto 
acontece comigo apenas com as questões éticas e 

estét icas. A soluçilo dos problemas científicos é para 
mim, no fundo, indiferente; aquelas outras questões, 
todavia, não o são" (Wittgenstein, 1984). 
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Com efeito, para Wittgenstcin, as questões 
científicas paredam pouco inleressá·lo. uma vez 
que, conforme já dizia no Traclalus, "mesmo quando 
todas as pO!iSiveis questões da ciência fossem 
resolvidas os problemas da vida ficariam ainda por 
tocar" (Traclatus, 1987, § 6.52). Nessaperspcct iva, 
pode--se concluir que a psicanálise, para além de uma 
teoria dos atos irracionais ou caso particular de 

irracionalidade. convida·nos, tal como fez com 
WiUgenstein, a pensar o mito da racionalidade e a 

racionalidade do mito. 
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